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Hoje o Ministério da Educação faz setenta anos. Milhões de cidadãs e

cidadãos – estudantes, professores, funcionários – num movimento

paciente fizeram do nosso MEC um grande Ministério. E de uns anos

para cá, podemos afirmar que esse trabalho vem evoluindo para

uma revolução silenciosa que, aos poucos, vai ganhando o reconhe-

cimento mesmo de entidades internacionais.

Vou citar alguns resultados impressionantes: 96% das crianças em

idade escolar estão na sala de aula e o seu rendimento melhorou a

ponto de dobrar o número de alunos do Ensino Médio; o número de

jovens no Ensino Médio cresceu 67% nos últimos seis anos; 36 milhões

de crianças recebem a merenda escolar diariamente e, a cada ano, mais

de 100 milhões de livros didáticos são distribuídos gratuitamente; a

rede de universidades federais, centros de pesquisas, escolas técnicas e

centros federais de ensino tecnológico oferecem ensino moderno; pro-

gramas de pós-graduação para formar mestres e doutores são compará-

veis aos dos centros internacionais mais adiantados; o Fundef está come-

çando a dar dignidade à profissão do educador; e nosso sistema de infor-

mação e avaliação da educação compara-se aos melhores do mundo.

E tudo isso se tornou possível depois que a educação passou a ser

preocupação de todos os brasileiros. Foi a partir daí que a Constitui-

ção de 88, e mais tarde a Lei de Diretrizes e Bases, introduziram crité-

rios para se ter a educação como projeto maior do povo brasileiro.

Com esses instrumentos na mão, a equipe de educação comanda-

da pelo Ministro Paulo Renato está abrindo caminho para que o
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ensino se traduza em cidadãos mais sadios, em trabalhadores mais

eficientes. Se virar uma grande nação é um sonho de todos os brasi-

leiros, nós só temos um caminho, a educação. Vamos continuar,

pois, firmes no propósito de colocar toda criança na escola.

Não alimentemos ilusões. Temos muito o que fazer, porque ainda

estamos longe de ser o modelo que idealizamos. Mas nestes setenta

anos descobrimos o nosso caminho. E o mundo globalizado exige que

apressemos o passo.


